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AVEIRO

Começaram a discutir-se na camara electiva

o¡ pareceres sobre o projecto dc lei que regula o

ensino, e o estabelecimento das corporações reli-

giosas, em Portugal.

Quando um parlamento se occups d'objectos

de tanta magnitude., o debate deve elevar-se á.

altura dellesõ Para isso, o primeiro passo é ar-

redar todas estas pequenas paixões que entre nós

tantas vezes se confundem com as maiores ques-

tões, e as aniesquinham, deturpando as.

Ha muita gente que olha para esta questão

como de partido. Ella tem realmente certo alcan-

ce politico. Nem Convem dissimulul-o. A sua prin-

ci importancia deriva certamente da applica-

çño de momento a hypotheses originadas pelo en-

contro de duas idêas politicas oppostas. Não é

arma offensiva; mas é talvez um reducto de def-

feza. Não tende a abafar nenhuma. opinião; po-

de porém servir de resguardo a um principio.

Se daqui resultam aii'ectos e interesses en-

contradoa,nem porisso a discuss-'io se deve deixar

ciliaranhar deforma que o alvo se perca de vis-

ta para seguir incidentes de ' pequena entida-

de. Tio pouco á elevação da ideia deve succe-

der a runticidade da invectiva, e á apreciação

 

desapsixonada dos factos a analyse dos homens.

Debates desta ordem devem apertar-se desse tri-

.lho commum das pugnas parlamentares.

_ Aconselhamos a todas as pareialidadesa con-

tinencianos bons principios da discussão parla-

mentar. Não fazemos reparo nem na opposição,

nom na maioria. Ambas devem a si e ao paiz que

”obseg'va, o exemplo dc respeito pelo systems.

representativo, e pelas boas praticas do parla-

mento portugues.

-_-.I---_-

Estão vencidas as hesitações promovidas pe-

los palavras do nuncio apoxtulico e pelos temera-

rios conselhos da imprensa ultramoutana, sobre

_a legitimidade da venda. dos ben's das corpora-

ções religiosas. Foram já prevenidos pelo respe-

ctivo mucho de que lhe estava franco 0_accesso

ao tri al da penitencia' os individuos a quem

se espsssara a confissão em consequencia. de tc-

rsm comprado esses bens.

Folgsmos que se viesse a este accordo li-

vremente e independente de qualquer procedi-

mento da auctoridade, c que se desatfrontasse o

oonfessionario d'essas apprehensões infundadas,

que tanto podiam prejudicar alguns conventos,cu-

jo: bens não foram por em quanto postos em praça.

+

Da Revolução de Setembro, que é mestra

velha nas lidesndo jornalismo, recebemos uma.

lição que non fez c orar as faces.

A Revolução ergueu a ferula sobre nós,

por havemos escripto uma proposição diversa das

que tem publicado em Lisboa os orgãos do par-

tido novo, e exclama cheia de dó nora não seria

decente que houvesse alguma coberencia já. que

alo. sobra vergonha» ?

Curvnmos submissamente as cabeças ao ve-

nersndo prcccptor, e ficamos sabendo uma vez

por todos, que os redactores de um jornal não

podem dar a lume livremente as suas ideias e

pensamentos, porque isso é infracção gravíssi-

ma das leis do jorna ismo; mas que é indispen-

savel abraçar cegamente, e sem refolho, todas

as doctrinas dos homens, que defendem oprin-

cipio com o qual se suppõe que o jornal mais

rympatiss. _

Se a Revolução nos intima esta escravidão

do, pensamento, é por que ella tem suas rasões

para isso. São estes os seus principios.

o Ou será. por que ella se morde de invcias

so ver-nos respirar o ambiente livre em que a coi-

tada não tem tpodido viver 'P

Mas o pe agogo colheu-nos ainda n'outro

absurdo.

Diz elle que escrevemos assim ca dissolução

com quanto soja uma medida violenta, por que ,é

a snnullsçiio do voto nacional, é todavia muitas

veses eoherente com ellen. Acàui a Revolução

pergunta aos leitores com des enhoso sorriso

(com rebendcm ?›

fedimos venia ao sabio mestre para lhe di-

zer que nesta parte nos parece que ha muita des-

lealdade de escriptor.

Pois desloca do centro do artigo,que escre-

vemOs, squellas tres linhas, omitte o nexo que el-

la¡ tem com as consequentes, e a explicação que

elias lhes dão, e vem artcirainente perguntar

ao publico se as comprehende ?

Nós 'é que comprehendemos a Revolução.

Este procedimento é ainda um preceito do seu co-

   

 

   

    

  

         

  

tuinte,que revoca os

não pratica a disso

  

digo jornalístico onde se acha escravisada ao es-

criptor a liberdade do seu pensamento, e da

publicação das suas ideias.

Mas se os parlamentos são filhos do voto na- i

l
cional, não será a sua dissolução a annulluç'â'o

desse voto 'P Até aqui suppõe u Revolução que '

vamos bem.
l

Nós, porem,-tivemos o arrojo de proferir o l

absurdo de que as dissoluçõcs eram muitas vezes _

coherentcs com o voto nacional, e foi isto o que 7

espantou a Resolução.

Pois diga-nos, voneravel mestra, o consti-

poderes de uma procuração,

ação de um acto seu, que

foi a expressão da sua vontade, sendo todavia es-

sa dissolução accordee cobercnte com a sua von-

tnde de dissolver ? Pois a. Revolução quer que a

vontade humana seja sempre a mesma e immu-

tavel 'P não consente que hajam motivos hoje pa-

ra se não querer o que se quiz hontem ?A Revo-

lução até se esqueceu da historia. de sua vida!

ponder á expectativa publica, procede com tal

arte, que o paiz o considera nocivo, indigno dos

poderes que lhe conliou, o voto e a vontade des-

se paiz não podem ser outros senão cassar-lhe

aquelles poderes, e é isso o que fazem os gover-

nOs em nome dos paizes nos estados consti tucionaes.

Quando um parlamento, longe de @Hell

Comprehende agora a Revolução ?

Tínhamos nós escripto que os mitos sestros

eran: contagiosos por via de regra, e que quan-

do as camaras dos deputados não deslizassem da I

vereda que lhes cumpria seguir, não se accende-

riam verosivilmcnte as paixões snibiciOSas da ou-

tra camara.

Mas a Revolução com a sua costumada boa

fé escreveu, que nós nsseveráinos, que &indiscipli-

na actual da camara dos deputados foi quem pre-

vertcu o bom espirito da camara dos pares. E

por fnn em tom desdenhoso o zombctciro scores-

centa «deixem paSsar a pai-voice».

Já. se vê que a Revolução falsificou o que

escrevemos. E' ainda um outro capitulo do seu

codigo favorito.

E agora tambem nós diremos «deixem pas- 4

sur a mlumnia,°e a velhacariam i '

Nós tinhamos escripto, que sem uma lei, que e

vedasse absolutamente ás auctoridades toda' a in-

tcrfercncia eleitoral, nunca poderiamos ter um

parlamento que representasse com verdade os vo-

tos e os interesses da nação, porque a experien-

cia de muitos annos nos demonstrava sobejamen-

te que'apesar do todos os esforços, providencias,

e reformas legislativas, para que. as auctoridades

não ultrapassem nas lides eleitoraes os lemites

da legalidade, não só isso infelizmente se não po-

dera conseguir nunca, nem viria. a conseguir-se

ein quanto se lhes não vedasse a propria. intel-ic.-

rencia legal que hoje tinham, senão que todas as

infracções ficavam regularmente impunes, sendo

aliás de extrema diHiculdade o levar a. ell'eito a

sua. correcção.

A isto respondeu-nos a Revolução com a novi-

dade de que as opposições não arguem a lei, mas

sim as infracções della, e accrescenta com mui-

to entono «só a. ignorancia confunde uma cousa '

com a outra l»

Muitó charlatã se tem feito esta Revolução

desde uns certos tempos!

Continua ella ainda com o mesmo theor de

logica, e com não menor desplante - «Quando a

gente vê um publicista que qucr uma. lei que

tira a interferencia eleitoral, tem pena de que

o publicista se não converta em legislador, por

que vedando absolutamente o furto, o peculato,

a concussâo, e todos os crimes,.tinha feito a fe-

licidade do genero humano.)

Já viu alguem maior contradicção, e mise-

ria mais deploravel ? N'uma parte admitte a in-

terferencia legal nas eleições. Aqui equipara o

crime de furto, peculato, e concussão a essa mes-

'ma interferencia, porque na generalidade da cx-

pressão :toda a interferencia eleitoral» se com-

prehende a. interferencia legal, e a que é iu-

fractora de lei. Está deliciosa esta Revolução;

até mesmo na sua conclusão final «muito parvo

sustenta o pão de Deusb ›

ch sabe ella o que lhe vae por casa.

'+

Damos em seguida o discurso pronunciado

pelo sr. José Estevão na sessão do dia. 2 de

maio, sobre os tuinultos do Minho:
Q .

«O sr. José Estevão z-Não fazia tenção de

tomar parte neste debate, nem mesmo estou su-

ctorisado para discutir a materia, porque as noti-

cias communicndas pelos oradores que me prece-

 

l

deram, o espirito dos acontecimentos que tiveram

logar e os motivos que lhes deram causa, são to-

talmente difi'crentes daquellos de que eu tinha co-

nhcciincnto.

As noticias que acabo de receber no parla-

mento, todas elias contrastam com as que geral-

mente sabemos : todas as versões parlamentares

são absolutamente diversas e oppostas áqucllas que

tinhamos havido da auctoridade publica e meanio

que tinhamos tido da localidade.

Eu portanto podia ter uma Opinião formada

acerca dos factos dc que tinha conhecimento, mas

daquelles de que não tenho conhecimento não pos-

so ter opinião, porque as noticias são de agora.

Sabia que se dizia ter havido tuinultos no

Minho e que os povos tinham posto mão violenta.

nas matrizes da contribuição industrial; que o

grito principalmente era contra a contribuição

industrial, e a localidade em que se dera este

acontecimento tornava-o plausível, porque esta

população é essencialmente industrial. Isto era o

que eu sabia c o que tinha ouvido dizer, mas ago-

ra as noticias silo outras'

Os povos não se queixam das contribuições

que lhes estão exigindo; estão-se levantando, mas

é contra as contribuições que se lhes hão de pe-

dir. A insurreição não é feita. contra as leis em

vigor, é feita contra os projectos do governo e

contra os pareceres da cominissão de fuzonilu,qne

por signal ainda ninguem viu; é feita contra as

medidas apresentadas pelo governo lí camara, nic-

didas que ainda não passaram em lci. . . . . Não

digo bem, passaram aqui nos corredores da ca-

mara, mas acobertadas. A, insurreiçiio foi contra

o sr. Lobo d'Avila e contra a commissño de fa-

Zenda; não foi pelas medidas que teem aqui tra-

zido e votado; ó pelas que tem tcnção de trazer

e votar. Fiquemos portanto certos. Os aconteci-

mentos não se passaram em Guimarães; a sua

origem ou cansa delles nào foram as leis tributa-

rias, ncin os trabalhos fiscaes para a cobrança dos

impostos; tudo isto é falso, tudo isto é uma ficção.

Os tuinultos foram pessoas que passaram em Gui-

marães, mas passaram¡ idas de Lisboa'. Não foram

contra as antigas leis de tributos, nem contra as

que ultimamente se votaram e pelas quaeá se cs-

tá procedendo á cobrança. dos impostos; mas por

causa das que estão ainda .por votar; é contra o

apparelho tributario que está reduzido ao type e

posto em papel; é Contra o appnrclho tributario

que está. apenas em projecto, e não contra aquel-

lc que está. em execução, e pelo qual os povos são

obrigados a pagar.

Consta mais que os povos forum dizer ao

escrivão de fazenda, ou ao delegado do thcsouro

-que a questão não era com elle ; que elle era

muito boa. pessoa, que todos o estimavum, e que

o tumulto não era contra si; que a questão era

com o governo c com os nmgmrtas do Porto, e

que em nós substituindo os projectos dcloi de fa-

zenda do governo, isto é, a contribuição do paiz,

a paz restabelecia-se immediatamente.

Não foi só isto; foi por isto e foi tambem

porque constou que ha um governo anormal!

(Riso.) Eu cuidci que era um disturbio tributario,

mas é uma revolução politica. A gente de Gui-

marães está. desesperada , porque ha um governo

anormal, e porque ha uma gente tão pouco res-

peitadora das leis do systems representativo, que

ousa discutir - se o parlamento deve ou não ser

dissolvido ! À

A respeito de leis tributarias eu é que sou

0 desgraçado, porque todas estas demonstrações,

ou armadas ou desarmadas, são contra mim, pois

que eu voto e tenho votado todas os tributos, e

já, disso que só deixava de os votar ao governo

que atacasse visivel e claramente as instituições

constitucionaes e que projectasse com perseveran-

ça e segunda intenção ccrcear as liberdades pu-

blicas (apoiados). Estes obsequios tenho-os mere-

cido cm todos as situações; porque eu já vi, par-

tindo do lado direito da. camara (não era gente

armada, mas para os homens que entendem de

negocios publicos não era menos dc sossobrar e

de respeitar), volumosas representações apresen-

tadas ao parlamento, estygmatisando o lançamen-

to, nño deste ou daquelle imposto, mas de todo

e qualquer imposto. Creio que foram cincoenta

mil assignaturas, não sei se todas verdadeiras ou

não. Os revoltosos por ora são menos; creio que

não chegarão a tantos. Não confunde a questão

da fórma, mas o facto da reprovação e o mesmo.

Pois bem, ponhamos os nossos negocios fi-

nanceiros em termos de lealdade e do dever. Des-

de muitos annos que neste paiz os esforços de to-

dos os partidos trabalham no assumpto mais vi-

tal para cllc, na rcconstrucção das finanças pu-
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blicas. Neste trabalho a sorte c a missiio dos pur-

tidos teem sido varias. Muitas vezes a resistem

cia publica aos impoxtos, que é natural nos po-

vos, c no nosso justificadiSsimo pelo modo deu»

igual porque eram lançados, tem-so manifestado

quando um certo partido está no poder e elle

paga pelas sua-a obras; outras vezes essa resisten-

cia tem-se manifestado quando outro partido está

no podcr e cllc paga pelas obras alheias. Mas qual

é o dever de todos os homens publicos? E',

quacsqucr que sejam as suas opiniões o tenden-

cias politicas, quuesquer que sejam mesmo as

suas preoccupaçõcs pussoacs o os seus odios do

individuo contra individuo, pôr (lc parte neste

assumpto todas estas paixões, e metter hombres

corajows a uma obra que é do paiz, que é de nós

todos (apoiados). _

Se alguma rasão estadistiea nobre e genero-

sa pode explicar a desapparição de um governo

que cn queria que continuasse nos negocios pu-

blicos, porque tinha questões pendentes de inicia-

tiva sua, não podia ser senão a de facilitar aexe-

cação das leis tributarias.

O ministerio chamath da regeneração tinha

proposto alguns impostos que foram votados de-

pois de um estudo grave, sisudo e pausado. Vo-

tados esses impostos, seguia-se a tarefa de os exe-

cutar e talvez fosse uma ideia justa, que eu po-

rem não approvei, o ceder a difiiculdades que

comtudo não'justiiicavarn politicamente a retira-

da. do governp, para dividir esta missão de lan-

çar e cobrar impostos entre dois partidos, deixan-

do a um o edicao de os lançar, e a outro o odio-

so de os cobrar. Por isso ae sr. (Ju-:ul Ribeiro

succedeu o sr. Avila. Não sei se iiz bom porco-

ber a minha ideia, mas ella só tem por funda-

mento sustentar que neste trabalho commum os

partidos se (levem revcsar e com lealdade traba-

lhar para o mesmo resultado, e não darem uma

a esta recusa barbara de pagar os impostos ne-

cessarios para a manutenção da ordem publica e

da existencia nacional, com todas as uomliçõcs

de ciyilisuçño a que o paiz tem direito e tcin o-

brigação de cumprir, para. se não dar o exemplo

inaudito de degradação de o paiz dizer que recu-

sa os impostos, que (lcsprcsa a sua existencia,

que não quer viver, porque o povo que diz «-

não pago--diz-ni'io qucro viver --. (Apoiados.)

Os projectos de impostos que foram apresen-

tados á camara, creio que ella os ha de discutir,

c não levo a. mal 'nem extranho que essa discus-

são se prccipite, porque não cxtranho a ninguem

mesmo a licença no debate; mas tanto os impos-

tos ultimamente lançados, como aquclles que pos-

teriormente forcin lançados, todos elles serão mal

recebidos do paiz em quanto os homens d'estado

se pcrsuutlircm que não basta para governar uma

nação comprehender os principios goi-aos de go-

vernação publica, npplicnl-os' com mais ou menos

felicidade, mas que é indispensuvel vigiar de con-

tinuo na sua execução, saber se elles teem uni

cumprimento iiel, se estão de accordn com os hu-

bitos do povo a que sc applicinn. Nós temos um

systema financeiro grainmaticahncntc tão bom,

quero dizer, com a rubrica de todo o systems ti-

nanceiro europeu, mas não temos aoxccução que

lhe corresponde.

E emquanto pensarmos que por meios ordi-

narios, por portarias, por clamarmos que os srs.

ministros devem ser condemnados pelos actos

praticados pelos seus subaltcruos; emquanto peu-

sarmos que por tnes meios se estabelece a igual-

dade do imposto, e não n0s termos em, que adicion-

cia ó ordena, não havemos de fazer nada.

E não é porque este paiz pague muitos im-

postes, mas porque as desigualdades são muito

clamorosas.

Todos nós somos responsaveis por isso; eu

não pelo meu voto, mas pelo meu silencio. Po-

rém declaro agora que não sou responsavel pela

situação, e sim pelas opiniões que emitto aqui, e

pelos votos que dou.

Turno a dizer, que para mim, o ministro da

fazenda não é o que me pinta um bom systems

tributario, nem o que põe nes tributoa que lança

ao paiz as rubricas europeus; o ministro da fazen-

da é aquelle que trabalha assídua, vigorosa e dis-

cretamente em estabelecer, quanto possa ser, a

igualdade do impesto. E como sem commissões

extraordinaria's, sem inqueritos locaes, sem aquel-

le trabalho_ paulatino e successivo, feito em cada

uma das localidades para que cada uma pague

unicamente aquillo que deve pagar, se haverá de

obviar á desigualdade, que é o mal do paiz?

(Apoiados). É preciso fazer arreigar entre nós a

crença de que esta medida em possivel. Não sei

se me faço perceber. (Vozcsz-Muito bem.)



Mas mtooo, que eu detesto as alçadas dc

toda a. ordcm-dé julgar, de parlamentcar-

quero-as porém financeiramente. E não sabem

porque? lla proprietarios que ,ng-achados sob_ a

importancia politica, importancia feita sómente

para governar a sua fazenda, baralhando duran-

te estos vinte annos cartas 'eleitoraes, têem tido

a habilidade do codilhar sempre a fazenda publi-

ca (riso e apoiados); E digam os senhores que se

estão a rir seisto não é verdade? '

Vozes : 47- Em toda a parte.

° O Orador : _Em toda a parte, o com dolo.

Mas aqui não se copia aquillo que faz mais

falta, copiam-'se os principios que todos nós pode-

mos entender; temos a ultima ejaculação intelle-

ctual dos publicista's como melhor principio de

ordem; nem» nos inquietãmos a_ procurar e que

está. considerado pela auctoridade administrativa,

porque isso seria uma aberração; e basta-nos fa-

zer 'o mesmo que os nossos engenheiros, que pro-

curavam no ultimo livro publicado o ultima pa-

lavra para a darem como regra.

Copiemos as boas praticas administrativas e

façamos homens d'estado no seu verdadeiro senti-

do, porque para ser homem d'estado não basta

ser ministro. Eu já. vi definir homem \d'estado

aquelle que tinha sido ministro; e conheço tan~

tos que foram e estão para ser ministrOs, que não

são homens de estado. . . saco do _seu estado pes-

soal (riso). '

Os homens d'estado não são aquelles que

entendem sobre as cousas do estado, que têem

as faculdades precisas para dar voto sobre ellos;

o homem d'estado é aquelle que se senta n'uma

certa cadeira do espinhos (riso), (era de espinhos

,emquanto se não_ tinha sentado n'clln, mas era de

rasas quando sc sentava). ~

Ora, o illustre deputado, o sr. Fontes, cou-

dcmnou todos os acontecimentos com relação aos

actos desordeiros, o que é conscntanco com a. sua

organisaçi'lo e com o seu type politico. Condom-

nou, mas ao mesmo tempo justificou; e pondo de

parte a sua rasão, deu wrasão aos revoltosos. S.

ex.? disse=quo ellos tinham materia, prima pa-

ra se revolucionar, que eram os projectos do go-

verno. Ora, materia prima têem-a de todas as fa-

bricas (apoiados). E eu não sabendo se a revolu-

ção é tremenda ou insignificante; o que sei, se

ella existe, é que ao povo não lhe importou

ehronologia do imposto, o que lho importa é o

peso (l'ells.

Fallen-se em dissollução, o emquanto ao mo-

tivo que haveria, para ella, podia eu usar de

um termo que não digo aqui, porun não ó occa-

sido. . .

Uma voz: -Dign, diga.

O OraclorzeNão posso dim-xr, porque não

posso revelar o motivo só pelo desejo que o illus-

' tre deputado tem. de o saber (ríso). Oque é a

dissolução? Pois então não se pi'ale dissolver?

Por ventura uma camara não póde ser dissolvi-

da ? Por acaso não so poderá discutir isto ? Eu

vi o euthusiasmo 'e ma ravdhei-me até com o

que _o sr. Carlos Bent'o nes disse ha pouco como

no parlamento e fóra do parlamento se podem

tratar todas as questões sem perigo para a ordem

publica e para as instituições dp paizl Pois por-

ventura, depois do vinte e tantos annos do sys-

tema representativo no seu paiz, podem pôr~se

cm perigo por uma discussão as nossas institui-

ções coustitucionacs? (Apoiados.) Pois uma ca-

mara qualquer que ella seja é do sua natureza

indissoluvcl? Não pôde cm direito ser dissolvi-

da? Entendo'qu sim. E entendo que sim, por-

que realmente assim o aprendi quando servi com

os meus illustrcs amigos, que fomm os meus gene-

raes (riso). A phrase é esta_ o general tal, e o

general qual (riso). Aprendi e segui com ellcs

esta doutrina.

Mas em verdade devo dizer, que sou com'

plctameute estranho a tudo isto (riso); que fui

obrigado a sustentar o papel que me deram em

relação a uns para encobrir a sua insufiieíeucia

(apoiados), e em relaçao a outros para cncapotar

muita velhacaria (riso). O que porém não quero

é que me façam responsavel por aquillo que não

disse, que não fiz, que não sustentei, nem mesmo

sonhei.

Achei um partido novo eforte. Com esse par-

tidoe por esse partido trabalhei sempre. Opartido

novo é a agi tação das idêas e a manifestação sempre

fervoroso. d'ellas. Eei-lo ahi que firma o“emprego

das _boas regras constitucionaes, seguindo as suas

crenças o acabando com a eo'ntrafhcção do syste-

ma representativo, porque o systems. representa-

tivo não é fazer o governo dentro de uma casa

(apoiados), não é fazer o governo por convenien-

cia de tros o'u quatro pessoas (apoiados), não é

fazer o governo de sujeição ás tradicções de uma

' fortuna politica, de um nome, e infallivelmente

para certos e determinados individuos, que com

dois dias de vida publica se consideram um par-

tido tão predestinado, que não tem a eorôa que

fazer com outros, nem que aceitar conselhos de

outrem (apoiados) .

E isto o que o partido novo não é, nem quer;

o partido novo segue outros principioa; e susten-

tu-os em nome da mocidade intelligente; nem se

pronuncia por homens que se regosijam em olhar

pára dentro a ver se o coração mexel A geren-

cia _publica do paiz é para todos Os talentos reve-

lados e para todos os serviços assigualados (apoia-

dos). N'tsto não ha mais que aceitação das idôas

que tenho sustentado. Primeiro é o talento e do-

pois a, coragem para fazer tudoqrte cumpre e é

preciso fazer (apoiados); mais dada.

V Não entro senão incidentalmente n'esta ques»

tão, que é graves é de todos, mas só direi uma

cousa. Acho o partido realista_unicamente repre-

sentado_ por _tres ou' quatro individuos aqui no

parlamento; e comtudo esse partido tem ideas

sua, tem um passado, tem"uma historia, tem sa-

IHLL ;Pl-.ZA _'_srn_ ..'

criticios, tem meios dc encarar as questões publi-

cas, é fanatico, e um fanatico é algumapousa;

dou a isto uma corta importancia. -

Agora ver um, dois, tros ou quatro homens,

certamente de merecimento e talentos, .arrolarem-

se constantemente em ministros e dizerem = aqui

estamos nós, fóra de nós não ba mais ninguem

l (riso), fdrad'isto não ha mais nada, fóra do mim

não ha mais ministros-za, isto é que não me qua;

dra (apoiados).

E tendo alguma ligação com isto direi-

que não posso descobrir quaes são as amisades

antigas, nom os odios modernos; não sei nada a

tal respeito. . . '

(Houve um áparte que se não ouviu.)

_ Sr. presidente, não fui nunca atraz dos ho-

mens, atraz das idêas é que tenho levado e gasto

toda a minha vida; seguindo a minha vocação

politica, e o exemplo que me deu mei) pac; por-

que fui ligado por meu pao ao partido a que per-

tenço, e seguindo essa condição de familia, essa

religião de coração, essa organisação domestica e

aternal, entreguei-me discricionariamente não a

homens, mas ás idêas do meu. pac, que levou a

mal «esta especie de emancipação. Não andei se-

não sempre atraz de idêas, e segui-as. '

Idêas!, . . Todos sabem que a idêa era o ca-

minho de ferro, e os baldões que tem levado a

vida publica justificam muito, para mim, os dese-

jos que tinha de que o governo que o havia ini-“

ciado o acabasse.

E declaro sinceramente que tinha muito

mais esperança n'esta obra, do que em todos os

projectos financeiros, apesar dos esforços de todas

as capacidades ; porque as finanças que não vêm

da economia publica não são fiiiançaszepito, o

caminho de ferro é muito mais financeiro do que

todos os editos tributarios que se possam aqui

votar.

Não sei se esta situação é antiga, velha ou.

nova; sui que, antiga, velha ou nova, não fui eu

que a fiz; e sei que as leis que apresentou são

novas e nunca foram apresentadas u'esta camara,

E o terem agradado a uns e escondilisado outros,

o que prova é que n'ão são tão conhecidas e tão

iunocentes que não tenham uma grande impor-

tancia. A mim agradam-mc, e julgo que a. apre-

sentação d'ellas é um serviço feitos esta terra,

á. nossa patria, ao progresso da sua liberdade, e

ao regulamento dos partidos: até beneficiam aquel-

les que as contrariam.

vista do proiecto apresentado pelo gover-

no, todas coucordarão tanto na Europa, como em

toda a parte, mesmo na presença do relatorio da

commissão, em que esta situaçao ó uma situação

nova. _

E nem lia cousa mais nova, mais regular e

mais normal que uma situação que trem na mito

uma questão da primeira ordem do dia, que to-

ma :t sua conta o disciplinar os influencias con- '

trarias aos princi ios de governo, á instrucçi'ío

publica, attendenco aos verdadeiros principios

religiosos, á educação popular e nacional. Nós

discutiremos o projecto. '

Eu não quero dizer'quo o ensino não seja

livre; mas segundo as largas que se dão ao que

se chama ensino domestico, cada um pode fazer

um industrial, _um padre, um philosopho, um far-

ricoco. E se porventura for um representante da

parte do governo a casa de qualquer cidadão per-

guntar como educa um filho, respondondo-se-lhe

que o educa para não ser cidadão, porque é li-

vre, segundo a carta, o representante do gover-

no vuesc embora. Todo o mundo tem a liberda-

de de educar, segundo os principios da religião

dominante, como indica o sr. Casal Ribeiro no

seu relatorio. Parecemc que s. ex.“ podia ir mais

conforme com as idêas do tempo.

0 sr. Casal Ribeiro :- Peço a palavra.

O 0rador:~_- Não vale a pena para isto.

(Interrupção do sr. basal Ribeiro que 'não se

e percebeu.)

O OTGJOTJ- Nós havemos de ir passo a pas-

so mais longe. O verdadeiro meio era dar o pare-

cer para ordem do dia, tornando-se assim o go-

verno normal e a opposiçiio tambem (apoiados).

Tenho concluido e vou-me assentar.

_ A respei to dos tumultos, que não sei_ se são

filhos da acção fiscal, se_provenientes das leis que

estavam estabelecidas, ou das leis que se vão es-

tabelecer, porque a responsabilidade n'esla parte

é commum, é preciso pré-gar :Ls pessoas amotina-

das, que reconheçam a. necessidade de contribuir

para as despezas publicas. Se porém a repressão

for necessaria, dove empregar-se com toda a mo-

deração (apoiados). E se atravez d'este estímulo

natural contra a desordem houver alguma intriga

politica, é _preciso não oeeultul-a, mas denuncia-

la, não para perseguir ninguem, mas para se co-

nhecer a situação em que cada um está»

_---.--_-_-

Do Diario (Ze Lisboa, copiamos as alloeuções

que foram dirigidas a S. M; por occasião do an-

niversario da outhorga da Carta Constitucional

da Monarcbia.

na camara dos dignos pares do

' I-elno.

Senhor. -Contâmos já trinta e seis annos

desde que o avô do Vossa Magestade, o immor~

tal D. Pedro IV. realisou as aspirações d'este po-

vo' generoso, nmuifestadas mais ou menos vehe-

mentemcnte quasi desde_ o principio d'este se-

culo. ~

As cireumstancias em que lhe adveiu a. eo:

rôa dos seus maiores eram novas na historia das

nações, e assim'tambcm o foram os acontecimen-

tos quc se seguiram até que o braço do guerrei-

ro sonccionou a obra do legislador.

A obra. ahi está, senhor! e tão bem cimen-

tada foi ella, que a sorte adverso, que abrcviou

  

               

   

   

      

  

          

    

  

cs días da melhor das Rainhas e do melhor dos

Reis, não tem podido abala-la'.

W O glorioso anniversario da outorgada ear-

ta constitucional foi sempre saudade entre nós

com ef'fuão de piedosos sentimentos: sê-'lo ha ho-

| je tambem por todos os amigos da patria, que

A camara dos pares, felicitando o Rei'e a

real familia por este anniversario, não faz mais

do que ”associar-se nos votos de gratidão de _toda

a nação portuguçza, e ás esperanças que toda

ella deposita no feliz reinado do Vossa Mages-

tade. r

Resposta de Sua Magestade

Agradeço á camara dos dignos pares do rei-

no a expressão dos seus sentimentos de dedica-

ção pelo throno e pelas instituições symbolisndas

na carta constitucional, _cuja outorga commcmo-

râmos n'este dia. Comprazo-me extremamente em

ouvir o testemunho de respeitosa gratidão presta-

do pela camara dos dignos pares á memoria d'a-

quelle Principe illustre, cujo nome glorioso ficou

para sempre vinculado á monarchis constitucio-

nal e á historia das, liberdades naciouaes.

O desejo de contribuir pela minha parte

para a consolidação e segurança das instituições

ligadas essencialmente á. coroa constitucional é,

tem sido e será. sempre o meu mais fervoroso de-

se o. -

J A camara dos dignos pares ouvirá., pois, de

certo com jubilo as palavras em que lhe annun-

cfo a minha. intenção de eleger uma esposa, que

assegurando a minha felicidade domestica, mere-

ça, pela sua qualidade e virtudes, o sympathico

respeito da nação.

aquclla preciosa dadiva emancipou. ' .

l

na camara dos srs. deputados da

nação portugueza

Senhor. - Ha trinta. e› seis aunos que Sua

Magestade Imperial o senhor D. Pedro IV, o

grande legislador, outorgou aos portuguezes a

carta constitucional que felizmente nos rege.

Este acto espontanco, inspirado pelo espiri-

to elevado, previdcnte e philantropico do grande

nmnarcha, firmou a alliança indissoluvel da liber~

dadeeom a realeza. Nem a acção corrosiva do

tempo, nem a mão sacrifega do homem no des-

vario de suas paixões ambiciosos, tem sido ass-ás

poderosa para nem sequer abalar esse venerau-

do monumento. '

Progredindo sempre na carreira da civili-

sação no desenvolvimento de sua prosperidade, a

nação tem encontrado constantemente no throno

a melhor gara'ntia da liberdade, assim como o

throuo tem encontrado na liberdade a sua mais

segura e solida garantia.

Vossa lllagestade, honrando a memoria d'es-

te dia, testemunha á nação o seu firme proposi-

to de manter iucolume esse penhor sagrado (lo

nossos mais caros interesses; e a nação que aqui

nos envia perante Vossa Magestade, como seus

legitimOs representantes, exalta e felieita-se com

Vossa Magestade na presença do mais lisongciro

porvir; e pode ao céu que abençoe o seu reinado,

oprolongue a sua preciosa vida por dilatados

annos, bem como a. de seus augustos pac, irmão

e dc toda areal familia.

' Resposta de Sua Magcstade

Num dia tão solcmne e tão fausto para'o

throno e para a naçi'iom'um dia. em que sc com-

mcmora o principio (licste glorioso periodo, em

que se lançaram os fundamentos da alliança sin-

cera entre a coroa c o paiz, entre a (lynastia

constitucional e as liberdades publicas, é para

mim em extremo agradavel ouvir as palavras

com que a camara dos senhores deputados vem

significardne a sua dedicação á minha pesaoa e

familia, c o_ seu amor á, monarchia reprcscnm-

tiva..
.

Os interesses e a prosperidade da nação, cu-

jos destinos a Providencia me confiou, serão srin-

pre o objecto de meus 'constantes desvelos; e au-

nunciando eu á. camara dos senhores deputados a

intenção, em que estou, de escolher uma esposa

digna da coroa de Portugal e do proprio paiz,

persuado-me de que respondo assim a um dos

mais ardentes desejos do povo portugucz.

Tenho a lisongeira esperança de que a Pro-

videncia se dignará de abençoar a dynastia e a

nação; e de que¡ depoisdas provações e adversi-

colher,- no seio da paz e da Civilisação, todos os

fructos das nossas instituições politicas.

 

na camara municípal de Lisboa

Senhor. -'A camara municipal de Lisboa.

apresenta-se hoje u'este recinto para ratificar mais

uma vez bs protestos do seu profundo respeito,

aeatamento e fidelidade que consagra a Vossa Ma-

gestade e a toda a real familia. O dia 29 de abril

recorda é. nação portugueza os altos feitos do aii~

gusto avô de Vossa Magestade, 'que espontanea-

mente concedeu a liberdade a um povo que se

tornou digno d'ella, por isso que com heroísmo,

que nunca poderá ser excedido, tem sabido sus-

tentar a dadiva generosa de um magnanimo prin-

cipe quo abdicou duas coroas para manter illeso

aquelle venerando codigo. '

A camara, dando hoje os parabens a Voasa

Magestade por tão faust'o anniversario, tem a

convicção de que os aceitará com a sua bondade

usual, acreditando na sinceridade com que o po-

vo de Lisboa festeja este como o primeiro ,que

lhe recorda o começo de uma nova era de pro-

gresso e eivilisação de uma nação out'rora tão

feliz e respeitada nas quatro partes do mundo.

A camara, echo fiel dossentimeutos do mu-

nicipio que representa, rem cheia' de praznr pa-

tentes-los a Vossa Magestade, confiando que os

receberá benevolalucnte, acreditando na fidelida-

de constante de um povo que #mais deixou de

uniur ao seu Rei e ti sua patria.

   

  

  

 

   

    

   

    

   
   

   

   

 

   

   

   

     

   

   

  

  

dades, virão dias de bonança em que possamos '

- Deus prosperc e dilatc por muitos anima' a

augusta' pessoa (lc Vossa Magentmlv, (lc seu cx-

tremoso e execlao pao, e do serenissimo senhor

Infante' D. Augusto.-

Resposta de Ma ZIlagcstade

Ouvi com a maior satisfaçi'fo as palavras em

que a camera municipal de Lisboa me oñ'ereue

as sua congratulações pelo aunivcrsario da ou-

torga da' _carta constitucional, e os protestos da

sua veneração ao thronõ" e á familia real.

Receba o camara municipal, como repre-

sentante do povo de Lisboa, a expressão cordeal

do apreço em que tenho as nunca desmentidas

provas da sua lealdade :i dynastia, e do seu res-

peito ás instituições politicas do paiz.

No'ncus me audios...“ l

Dos boletins ofiiciaes do governo geral da

privincia de Angola, que alcançam a 8 de'inarço

findo, transcrevemos as seguintes noticias:

 

«No dia 10 de fevereiro pelas~10 horas da

manhã, foram eelebradoa ofiieior¡ &inebres- por

alma do sr. infante D. João, na Só Cathedral do

Loanda; oñicios funebres a que assistiram o go-

vernador geral, o sr. Sebastião Lopes de Calhei-

ros, toda a força. e ofiieiaes da guarnição, aueto-

ridades c muitas outras pessoas.

Em dezembro ultimo. o numero de indige-

nas, que foram empregados eu¡ transportes do

cargas no districto de Golungo-Alto, de diver-

sas procedencias e com destino diverso, mas eum

especmlidade na linha- do Loanda a Cassunge,

foi de 2180. ' °

As cargas que transportaram, constaram em

geral de generos do paiz, descendopara Loanda,

-e de fazendas para o interior.

De Loanda para o Goluugo-Alto regulou o

preço medio por cada Carga 9 3 réis, o 738 réis

o de transporte de Loanda para o Duque de Bra-

gança.

, Muitos outros conductoros foram ajustados

para outros differentes pontos, cujo preço cor-

respondente é desconhecido por haver sido tra-

ctado particularmente.

Empregaram-so mais na conducçz'to de 632

cargas de cera, marfim, couros e :izeito de alma

do rio Quanza de Cambambe para Calumlio, as

tripulação¡ das lanchas 'occupadas n'este servi-

ço. '

Na cultura foram empregados durante o mes-

mo mez de dezembro 231 individuos, ganhando

cada um 30 réis diurios.

0 numero dos indígenas empregados no mos-

mo mister de transportar cargas no citado distri-

cto de Golungo-Alto, tambem de diversas proce-

deucias, e eguahneuto com destinos diversos, ele-

vou-se no mez (le janeiro ultimo a 130?).

0 preço pelo transporte de cada carga regu-

lou por 922 réis do Loanda para Golungo-Alto;

por 3690 de Longo para Loanda, e desta para

Ngiugi a Cabari tambem por 3690.

Assim como no mez de setembro, neste mez

foram :ajustados outros conductores; porém qual

o preço porque o foram, ignora-se.

A conducçiío de 785) cargas de eéra, marfim,

azeite de Ginguba e palma, por via do rio Guan-

za de Cabambe para Colombo, foi frita pelas tri-

pulações das lanchas occupadas neste serviço.

Durante o citado mez de janeiro, entrega-

ram se á cultura, nos diversos concelhos, 232 in-

dividuos, os quaes receberam os seus salarios,

uns a rasão de 30 réis diarios e'outros de 615

réis mousses. - -

Foram approvadas as construcções de dois

fortes na margem direita e es uerda do rio Boro,

no districto de Mossamedes, (denominandose um

da Boa Esperança, e outro dos (Javalleiros. Pa-

ra eomnmudante do primeiro foi nomeado o alfe-

res da 2.“ companhia movel da menna villa, o sr.

Francisco Antonio de Mesquita, e do segundo o

sr. Francisco Marques da Silveira, e foram au¡-

bos graduados em capitães do 2.“ linha, na con-

formidade do § 10.° artigo 18 do decreto de ll'

de julho de 1857, l

O governo geral diAngola ordenou, por por-

taria de 14 de fevereiro, a construrçiio d'ulua

fortaleza sobre a plauura situada a lente na po~

voação de Melange, e bem assim fosso aberto lim

credito *de fundos npplicuvois ás mesmas obras,

Visto pelas forças do cofre publico.

Ao negociante da praga de Loanda, Francis-

co Antonio Flores, foi concedida a permissão,

que elle havia requerido, para poder oinprehou-

der trabalhos de pesquizas de minas om terrenos

baldios a duas laguna ao nascente de Benguellu,

dentro d'uma area e que não excederd a nove le-

guas quadradas. Esta, area poderá scr dividida

em dois lotes, couvindo ao concessionaria; e o ,1:0-

vcrno do districto deverá. mandar proceder á do-

marcaçi'lo dos lugares das pcsquizas, nos limites

respectivos. 4 a

Havia' sido determinado pelo governo, que

no dia 17 de março fossem verificados os festejos

publicos pela inauguração do reinado de sua ma-

gestade el-rei o sr; D. Luiz I.

Uma. correspomlcncia de Loanda annual-ia

serem muito dcsanímadoras as noticias recubidas

de Cassange,--que está, cercado de numerosas

_massas de gentios, e que, se teme d'un¡ para ou-

tro momento soja saqurado; pois quer) official

que connnanda aquclle posto, ainda que valente,

dispõe de pouca gente, o que faz tenha de sofii'cr

o Cerco sem poder entrar em operações.

No. mesma _correa ondrncia é notada a falta

de facultativos na cidade de Loanda; e (leconta

de haverem fallocido os srs. Antonio Firmino da

Silva Quelhas, e Thomaz (llAquino Pinheiro Fal-

cão, dois sacerdotes que alli gosavam de bons cre-

ditos; e o administrador da alfandcga e d'aquclla

cidade, o sr. Joaquim Eugenio Ferreira»
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(coruumrcwo)

CONCELHO D'ANADIA

Tudo muda, tudo se_ transtorno..

Já tive para mim que não havia no paiz

um concelho igual áquclle a que pertenço: com l

uns elementos mais homogeneos; um p'ovo mais l

unanime e de melhor índole; e com os tribunues

mais imparciaes l

Hoje porem ninguem assim pode pensar.

Uma politica incogitada e inconsequente,

que uma grande parte dos seus habitantes tem

adoptado, tem-n'o tornado victima da mais des-

assinada desordem. _

Algumas das principaes pessoas, quo mais

tino teem,veem ns touros de palanque, em quan-

to que outros, du condicçào mais inferior, dis-

cordes em suas ideias, descem ainda. mais, fa-

nndo nao da ignobil chieana e maledicencia; o

povo descuido já. não revela a boa índole, e as

nuctoridados mudando de tom natural, dão, al-

gumas vezes, sua notu desafinada. _

I O governo _sobre rude tem contribuído para

este estado de cousas: elle, deixando-se levar

pelas suggestões de pessoas menos sensatas, tem

desviado muitas vezes-d¡ sua vereda os nego-

_cios deste concelho.

Estamos sem juiz de direito; os substitutos

pediram as suas 'exonerações porque o governo

caçoou com elles; temos administrador do con-

celho, mas não temos administração; a via fer-

rea e a estação deslocada do i'eu devido posto;

e tomas um deputado, impingido pelo mesmo go-

verno, que nos não representa.

E é possivel dar-se agora remedio a isto ?

N30.

Sigma_ pois o¡ negocios deste* concelho o

tortuoro, caminho que encetaram; ferva por tanto

a chicanagem; tome seu vulto. a maledicencia,

que isso nos acredito perante os outros con-

ccllms.

Acham, por exemplo, muito _lindo que o

sr. Miguel Bernardino de Mello seja victinla des-

m paixões mesquinhss que por ahi girnru ?

Não tractamos nem queremos saber quem

lhe pertendeu manchar a sua reputação (porque

nlo merece a ana). O que sabemos é que o .sr.

Mello é um cidhdão honrado, um empregado pu-

blico de probidado e aptidão sufiiciente' para

exercer o logar que occupa. Dizem-nos ter scr-

vido com essa mesma prohidado de sub-delegado

em Oliveira do Bairro. '

:A maledicencia srs., escreveu um sabio

pouso contemporaneo, é uma pequenez no espiri-

to, ou uma ncgrura no coração. Maldizer sem

desígnio, é estupidez; muldizcr com reñexão é

infamia. O maldizente escolha : elle ou é um

insensato, ou um perverso.:

> 'Pucca Deus que as coimas sigam outro

muro; mas \'cjo tu o bem muco disposto para

im.

' Um seu assignante.

   

PARLAMENTO

mara dos are'. deputados.

Sessão de. 26' de abril

Presidencia do sr. Seabra

»Aos tres quartos depois do meio dia abriu-

u a sessão estando presentes 60 srs. deputa-

dos

 

Acta spprovada.

A correspondencia teve o competente des-

tino. '

Teve segunda leitura um projecto de lei do

sr. Mattos Corrêa, estendendo nos odiciaes de ar-

tilharia da província de Macau as disposições da l

carta de lei do 18 de abril de 1859. '

Foi admitido e enviado a cornmissào dó ul-'

tramar.

O sr. Sicuve de Menezes pediu ser inscripto

para quando estiver presente algum dos srs. mi-

nistros; e pediu' á commissão de admjnistrnção

publica que informacao que andamento tem tido

a pro sta do governo sobre a organisação de cor-

pos e policia.

O sr. Sá Nogueira por. parte da commíssão

informou que cs trabalhos sobre esta proposta es-

tão dependentes de informações que foram pedi-

das no governo. -

Ú sr. barão das Lages mandou para a mesa

uma representação da camara municipal de Pe-

ppfiel; pedindo algumas modifimções na lei do re-

criitamento. ' -

"s Os srs. Vaz Preto e Piirto díAraujo manda-

ram -para a mesa requerimentos, pedindo esclare-

mentoa ao governo.

O. sr. Feijó mnndon .para a mesa um proje-

cto de lei

O sr. Chamiço mandou para a mesa uma re-

presentação dos egressos residentes no districto

do Porto, pedindo que se lhes paguem integral-

. mente as suas prestações.

"r O sr. Xavmr da Silva mandou para a mesa

uma repress'ntação da camara municipal de Ida-

nha, pedindo a restituição da cadeira de gram-

inatica latina de que está. privada ha 4 annos

O sr. Silva Cabral disse que foi encarrega-

do pelo sr. Antonio Dias da Silveira de partici-

_pp-Àçamara de que em consequencia do seu

mau estado _de estude não tem podido comparecer

na calhara, o qllt! fará logo que lhe seis possi-

.vol-
Oi'dem ,do _dia

Entrou em discussão o projecto de lei n.°26,\

ne authorisa o ;governo _a contar' ao capitão gra-

duado de infante-ria n.° 3, Joaquim Jeso Bandei-

ra, a graduação de capitão como efi'ectividade pa-

r. .er reformado na conformidade da lei.

O sr. José d'e Moraes foi de opinião que so-

bre este 'projecto fosse ouvida a commissão da

fazendo; e foz algumas considerações para mos-

_ trar a necessidade de não' se votarem despezas

improductivas, para que por este meio se não dê

logar a lançarem-se mais impostos.

O sr. Castro Ferrer¡ matentou o projecto,

mostrando a justiça qne assiste ao pretendente de

que se truta. . '

Depois de mais alguma, discussão, em que

tomaram parte os srs. Thiago Horta, visconde de

Pindella, barão da Torre e José dc Moraes, foi

' approvado o projecto com uma emenda do sr. Cas-

tro Ferrerí, para que em vez de se dizer-para

ser reformado na conformidade da lei, se diga-

para ser reformado no posto de maior.

Passou-se a discussão do projecto de lei n.°

'20 ereando um tribunal commercial de 1.' insian-

cia nas-cidade de Macau'

Foi logo appmvado na generalidade; e a re-

querimento do sr. Mattos Corrêa entrou-se na es-

pecialidade; eseguidamente foram approvados to-

dos os seus artigos sem discusaão. _

Passou-se á discussão do projecto _de lei n.°

30, extinguindo nos tres províncias de Selsetc,

Bardés e ilhas o imposto de mcio xerañm de en-

terramento. '

Foi logo approvado na generalidade c na es-

pecialidade.

Seguiu-se o projecto de lei n.° 32, contendo_

varias disposições a. favor da pesca da baleia.

Foi logo approvado na generalidade c na es-

pecialidade. .

Passou-se ao projecto _de lc¡ n.° 104 da 1.'

serie, regulando o afl'orameuto dos terrenos bal-

dios ou proprios do estado a qualquer individuo,

sociedade ou companhia de nacionacs ou de es-

trangeiros para a cultura do algodão ou de outros

generos chamados coloniaes.

Este projecto foi addiado por indicação do

sr. Carlos Bento, até que a camara se pronuncia

sobre a legislação, feita pelo governo segundo a

nuthorisação do acto addicional, pelo qual se com-

metteu aos governadores do 'ultramar a concessão

des terrenos. _

Passou-se' ao projecto de lei n.° 74 que au-

thorisa o governo a reintegrar no pcsto do 2.0 tie-

nente de artilheria da guarnição da província de S.

Thomé e Principe o cidadão Jonqum Thomaz de

Seixas, demittido do mesmo posto a'requerimen-

to seu, por causa de enfermidade, em 21 de no-

vembro de 1845. '

I O sr. José de Moraes propoz o addiamcnto

d'este~ projecto .até que esteja presente o sr. minis-

tro da marinha. a ç,

Sendo apoiado, depois de alguma discussão,

caducou pela entrada do sr. ministro da marinha

na camara, e foi approvado o projecto.

O sr. ministro da marinha leu e mandou para

a. mesa a seguinte proposta de lei.

1.° Fixando a força do mar para o anne de

1862-1863.

2.' regulando os quadros c vencimentos dos

empregados da fazenda nos estados da India.

3.' Regulando o modo dos transportes dos

empregados civis, 'ccclesiasticos e militares, que

do continente e ilhas adjacentes forem servir nas

províncias ultramarinas ou dellas regressarem; c

e bem assim estabelecendo uma ajuda de custo a

estes empregados conforme a tabclla junta.

4.' Authorisnndo o governo a reorganizar a

escolla naval.

5.' Anthorisando o governou contrahír esse

emprestimo até á quantia de 1000005000 rs. pa-

ra ser applicada aos objectos mercados na mesma

proponta.

Foram mandadas ás respectivas commissões

e publicar no Diario de Lisboa.

O sr. Cazal Ribeiro leu e mandou para ame-

sa o parecer da connnissão especial encarregada

dc examinar a proposta do governo sobre as con-

gregações religiosas.

O sr. Ferrer declarou que não tendo podido

concordar com os seus collegas, tinha de elabo-

rar o seu voto em separado, o qual apresentaria

brevemente; mas pedia desde já que fessc impres-

so conjuntamente com 0'da maioria da commis-

são.

' Entrou em discussão o projecto n.° '75 sobre

divisão territorial que ficou nddiado por proposta

do sr. Sá Nogueira assim como todos os projectos

que disserem respeito á divisão teritorial.

b O sr. Simas requereu que o parecer da com-

missi'io especial se mandasse tambem imprimir no

Diario de Lisboa. A

O sr. Sant'Anna e Vasconcellos apoiou esta

indicação, mas que se publicasse tambem no Did-

rio o parecer que apresentou o sr. Ferrer.

Assim se resolveu. _

Entrou em discussão o projecto n.° 127 para

que fiquem subsistlndo a favor do 2.° tenente da

armada Antonio Francisco Ribeiro Guimarães as

disposições do decreto de 4 de maio de 1847,

que elemínou a clnuzula que tinha na sua paten-

te, ficando assim sem cü'eito para com elle o que

determina o decreto com força de lei de 25 de

Septembro de 1851.

Não havendo quem pedisse a palavra, sugei-

_Pando-se 'á Votação verificou-se não haver 'nume-

ro. -

O sr.Presidcnte dando para a ordem do dia de

segunda-feira, alem da que estava dada, os proje-

ctos n.°' 25, 27 28 e 35 da 2.' serie levantou a

sessão; . '

Eram 4 horas da tarde. ›

--_--_---s_-_-____ _ _...__

_CORÉESPONDENÕIASV

  

Sr. redactor.

Oliveira do Bairro 3 de

maio de 1862.

Vendo no Dim-iodo Lisboa, n.° 90, em uma

das tabcllas juntas á proposta dc s. cx.“ o sr.

l

l

l

ministro da fazenda, dc 19 d'abril ultimo, que

no districto d'Aveiro se não fizormn matrizes

prediaes, é do meu dever declarar, quc_no con-

celho d'Oliveira do Bairro, do dito districto, on-

de exerço o cargo d'escrívão de fazenda, se ii-

zeram as matrizes das sete freguczias de que

este concelho se compõe, o“ que participei em

tempo competente para a repartição de fazenda

do districto, sem' quo até agora fossem remune-

rados os serviços prestados pelos information-es-

lonvados, os meus, c descmbolso que _fui obri-

gado a fezer com quem mc ajudou em todos

os trabalhos que findaram pela entrega dos co-

nhecimentos de cobrança, foi ta ao rccebedor cm

31 d'outubro de 1861. Para que a falta aponta-

da no jornal official não possa entender-se comi-

go, faço esta declaração.

. Manoel Lourenço Cuibnrinn.

 

' EXTERIOR

Dos_ jornaes do correio de hontem, copinmos

o seguinte: .

-Da «Chronica dos dois mundosn:

«Pariz 1.°-_O imperador ordenou ao gene-

ral Goyon que immcdintnmcntc regresso a Pa-

riz.

O ¡Constitutionnolp annuncia hoje que as

tropas allindas, depois de terem-avançado com

direcçiio ao Mexico, rotroccdcram a E) de abril e

tornaram de novo a avançar, devendo entrar na

capital da republica no dia 1.° de maio.

O imperador Alexandre concedeu uma am-

nistia aos habitantes de Varsovia, complicados

nos ultimos acontecimentos que occorrernm n'a-

quella capital. A

A viagemdo rci a Napolcs foi soleinnisada

com uma amnistia concedida em favor dos parti-

durios do antigo regimen.› ~

-- Da «Correspondcncin» z

«Turim 29. -- Por um real decreto foi nucto-

risada u mobilisnção de dois batalhões de volun-

tarios genovezes para perseguírcm os malfcitorcs

nas províncias meridionacs. Menotti Garibaldi

commandnrá este corpo.)

«Londres 29. -As noticias de Nova-York

annunciam que o secretario de estado do depar-

tamento da guerra deu a sua demissão.)

«Marselha 29.- Muitos cmigrados da insur-

rciçi'io grega se dirigem a Smirna em um navio

francez.

Reina tranquillidade em. Athenas e nas po-

voações ruraesn

«Nupolcs 29.-0 rei chegou .aqui houtem

de tarde .escoltath por navios italianos e france-

zes. A esquadrilha foi saudade pelos fortes e pe-

los navios inglezes. S. M. percorreu as ruas em

uma carruagem, levando em sua companhia Ra-

tazzi, o corregedor e o gene 'al Lninarmora.

A guarda nacional formava na rua e o po-

vo victorioul'o rei. Espera-se nmnistia para. os de-

lictos de imprensa o faltas commcttidns pela

guarda nacional. r

«Alexandria 28.-05 drusos negam-sc no

pagamento de contribuições extraordinarias. E'

geral o descontentamento entre os turcos»

«Pariz 29.-Vuo-se verificar uma grande

revista em honra do rei da Hollanda.

Reina grande miseria em algumas províncias

de Inglaterra.

A questãc das ilhas Jonias preoccupa muito

o governo.n

«Pariz 30, anoite-A «Pati-íon diz que

toma grande credito a noticia de que o general

Goyon, chefe do exercito franccz em Roma, dc-

vc chegar de um momento para o outro. Duran-

te a sua ausencia commandará o exercito de oc-

cnpação o general da primeira divisão de infanto-

riam'

«Londres'l.°-O ministro Layard annun-

ciou á. camara que o representante de Inglaterra

cm Madrid protestou contra a prohibição feita

pelo governo hespanhol de que se celebre o culto

protestante no consulado inglez dc Sevilha.)

Pariz- 1.°_ As noticias de Veracruz, alcan-

çam a 3 de abril.

Confirma-sc que uma vez dosapprovnda pe-

la França a convenção dc Soledad, as tropas fran-

cozas que occupnvam. Tehuacan voltaram a Ve-

racruz, d'ondc sair-iam para o Mexico a 18 ou

19 do mesmo mcz. O estado sanítario do exerci-

to era bom.

O general Laurence o o vice-almirante Ju-

rien de la Gruvibrc estavam em perfeito nccordo

sobre as Operações 'que se inm eniprehcnder. O

ultimo havia tomado o Commando da esquadra e

,dispunha-se a apodcrar-sc (los fortes da costa.

Cartas do Mexico annunciani hovos actos

vcxatorios contra os estrangeiros. A execução do

general Pczucla por ordem do general Saragoça

causnra grande sensação. A imprensa ministerial

inteira assegura que o general Goyuu foi chama-

do de Roma.) ' _

«Napoles 30. -O rei recebeu as autorida-

des. Houve grande jantarna côrte, para o qual

forum convidados os almirantes francez e inglcz

com os seus estados-maiores. Avelino e outras ci-

dades enviaram felicitações a S. M. Publicou-se

a amnistia annunciada. A cidade está illumina-

da. Às corporações de operarios organisam func-

ções'. No theatro de S. Carlos foi o rei recebido

com enthusiasmo.:

«Marselha 30. - Esperem-se em Roma 30

bispos francezes, c todos ou quasi todos os car-

diaes.

Escrevem de Athenas que a Inglaterra recu-

sou receber nas ilhas Jonias os emigrados de

Nauplia. Os 400 insurgentes que ficaram em

Nauplia foram enviados a Tyrkinto. O ministro

da guerra foi a Nauplia.

Assegurar-se que o principe Luiz, irmão e

prcsumptivo herdeiro do rc¡ Uthiio, ncccitou a

l

suecos-são a corôa da. Crccin, abraçando n "

glup gl'ogftJ

::Berlin 30 - Espera-se a rcclciçiio dc t' Ju:

os deputados dc Berlin, excepto o sr. Kohm .-

«Varsovia 30. - Em consequencia do 2;.

vcrsario do imperador, houve graças, dimi:

rum-sc as contribuições cm favor da classe 0;“

riu, e pordoaram-sç nlgunms penas impostas pr'

tribunus, que alcançam até o concgo Bialcbrzn.

ki.) «

«Carlsruhe 30-A camara de doputml---

votou por unanimidade o rcstnbelcchñcnto (ln lu¡

eleitoral de 1849, no Hesse Eleitoral»

«Londres 1.° - Os jornaes de Norfolk d? '-

grande importancia á viagem do embaixador frn w

cez, o sr. Mcrciés. As cunhonciras foderncs lia-1'¡

bardearam Yorktown sem l'Cnllltmln. Os conf'wl ›

rados verificaram uma sor-tida de Yorktown, nw-

Úirnm repellidos. Parece, cmntudo, que alcanço-

ram grande victoria. Julgo-sc qiichvis ('Ollllllmr

dava em pessoa as forças separatistas.

Mac Clcllan prepara o nsãnlto. llauohy no

cupou Newmarkel, na Virginia. Em Corintho .'l

situação ndo mudou»

aS. Petersburgo ('scm (luta). _O principu

Gortschnkofi' foi noumudo viec-clmx¡ccller.»

- Do aContempornncon:

«Paris 2.-0 general Prim notificou no

presidente Juarez que vae romper as hustilídn

des, e em relação no estipulado no convenio «ln

Soledad abandonou Oriznva e retrbccdcu para

de novo marchar sobre o Mexico.

As tropas frnncezns, connnuruladns polo gv-

Iíanrcncc, e a her-'panholus ais ordens do general

lrnn, pôr-se-hão simultancummte cm inoviun-nlw

sobre a capital, mas por diíl'crcntes caminhou

Os dois eEci-citos rcunir-sehito em Puebla, ponto

onde se ligam os dois caminhos que levam no

Mexico, e juntamente entrarão f'runcczes e hes-

panhoes na capital.)

M

NOTlCIARlO .

Projecto. - Em seguida publicamos o

projecto de lei apresentado pelo sr. ministro da fa-

zenda á camara dos srs. deputudos, para a redu-

cçâo dos preços na introdução do bacalhau:

¡Convindo facilitar por todos os meios rn-

soaveis, que o eommercio por miudn, que se

occupa na compra e vendo do bacalhau, o possa

haver directamente dos importadores deste ge-

nero, proporcionando se ass-im nas cunsuniido-

res o modo de o obter livre do custo da ro-

venda, a que actualmente está sujeito por uma

especie dc monopolio, com reconhecido grava-

me dos mesmos consumidores; e parecendo que

alguma vantagem se poderá. alcançar cm bciwticio

destes, permitindo-se o deposito d'aqnclle genero

alimentício tanto- nas alfundcgas munorcs dos

portos marítimos do continente do reino, como

nas maiores das ilhas dos Açores, fdcilitamlosc,

por este modo, o respectivo despacho por todos

as alfnndegas : ha por bem sua mogi-unido ol-rei

ordenar:

1.° Que seja permittido a entrmln, pura

deposzto, nas alfhudegas menores dos portos

marítimos do continente do reino e nas nlt'un-

degas maiores das ilhas dos Açores, do buca-

lhau importado que se destinar no cuusluno no

paiz;

' 2.° Que o bacalhau depositado ii'cstns :ll-

fandegas tenha armazenagem gratuita, c lho sc-

jam applicaveis todas as mais disposições que

regulam similhantes depositos nas &Mundi-gas,

grande de Lisboa, do Porto, e 'do Funchal nos

termos dos artigos 44.** a 53.“ das instrucçõcs

preliminares da pauta geral das ulfandegm;

3.” Que o bacalhau que tiver dado entra-

da nas alfaunlegas de Lisboa e.do Porto possa.

ser rcexportado para as outras nli'andcgas do

reino e das ilhas adjacentes, sem prcvio pagu-

mcnto (lc direitos ;

4.** Finalmente, que a respeito do deposi-

to do genero de que se trata, c qucjzi se achu.

concedido em relação :is tros alf'nndegns maio-

res a que se refere o n.° 2.“ desta portaria, quer

sua magestade que, nestas casa-x fiscacs se facili-

lite a saida do referido deposito, ainda mesmo ás

menores quantidades que (Faquclln genero lorem

preparatst a (lcspucbo de consummo ou de reex-

portuçño para us outras nllimrlogns.

O que pela direcção geral das aliiuidcgas

e contribuições indii'cctas sc communicará a quem

conveniente fôr.

Paço, cm 30 de abril do 1802. - Joaquim

Thomaz Lobo rl'Am'Íum >

Julganncnto.-Nn dia 3 foi julgado no

tribunal da Relação do Porto, diz o !fmz '['ím-

na, o sr. Motta, juíz dc direito do. Arganil, pela

publicação nos jornnes de um ofiic'io dirigido ao

exm.° sr. Mul'tens Ferrão, quando ministro da

justiça, e por cujo motivo havia quorcllado o mí-

nisterio publico.

A discussão correu plucidamento, e os jui-

zes depois de ouvirem as provas da accusaçilo e

da defeza, rccolhcram-so á sala das conferencista,

voltando pasaadas duas horas ao tribunal, onde

leram o nccordão que coudemnava o sr. Motta

em 105000 réis e custas dos autos. A discussão

e julgamento durou desde as 10 da manhãntú ás

6 e meia da tarde. O sr. Motta mnservoirsc sem-

pre comsangue frioe plncidcz.

Notav'el colncldencla _Ao mesmo

tempo que em Lisboa se descobriam as agili-

dades do Celebra carteiro Patrocinio, da calça-

da da Estrella, dasquacs (lemos conta aos nossos

leitores, estava-se descobrindo em Vienna um

outro carteiro com as mesmas prendas e mu-

nhas. _

A Presse do Vienna diz que foram encon-

tradas no quarto daqucllc carteiro, cujo nome

é Th. Kulab, de idade dc 30 nunes, mais dc
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502000 correspondencias subtraidas e varios em-

brulhos de cartas c jornaes queimados. Uma vi-

sinha é que o denunciou por ver todas as noi-

tes sair _fumo de papeis queimados da casa. En-

contraram-se-Ihe 'varios papeis importantes; c es-

tá mettido em processo. A coincidencia é ex-

travaganto.

'l'rcz dias felizes. -- 0 capitão da ga-

liota De Hoop ha pouco naufragadu âunto á. bar-

ra desta cidade, foi hontcm victima 'uma coin-

cidencia que mostra quanto ás vezes a desgraça

sc alinea a perseguir os individuos sobre quem.

uma vez cabia despiedada.

No dia seguinte aquellc em que nanfragou e

escapou ao perigo da onda, recebia elle uma car-

ta em que se lhe noticiava o fallecimento de sua

mãel

Ainda corriam as lagrimas que tão dolorosa

noticia provoca sempre da parte de um filho, quai!

do, no dia seguinte uma nova participação vciu

completar a angustia do pobre naufrago. Um na~

vio em que elle tinha. parte, e cuja tripolaçâo' se

campanha d'um dosseus ñllJOS, e outros membros

de sua familia, fôra a pique, morrendo toda atri-

polação !

A successão destas desgraças fez vergar

a alma do marinheiro, que ao receber a infausta

nova que no terceiro dia vinha completar a sua

angustia, succumbiu .a uma. syncope, da qual

sahiu pars_chorar amargamcnte as suas desven-

turns.

Foram realmente trez dias felizes !- No 1.°

naufragio - no 2.° a noticia' do fullucimento da

mile _o no 3.” a perda do filho, da familia, e tal-

vez da fortuna. _ ' . '

Tem o nessa povo para eXplicar .esta inex-

oravel serie de fatalidades, um rifÉío significati-

voi - Perdigão gueperdeu apenna, não ha mal

que lhe não venha! --

Chegada.- Chegou no dia 6 do 'corrente

a esta cidade o sr. Araujo Camisão, novo dele-

gado do thesouro n'este districto. i

E

CORREIO

LISBOA, VEM 4 DE MAIO

(Do nosso correspondente.)

. Amigos.

O objecto principal das discussões nos diffe-

rentes círculos politicos é o relatorio da maioria.

da connnissão especial encarregada de dar o seu

parecer cobre a lei do ensino, e o do sr. Ferrer

sobre o mesmo assumpto.

O primeiro destes rclatorios, redigido pelo

sr. Casal Ribeiro e aprcgoado 'peles jornaes da col~

ligação como uma obra prima de doutrina liberal,

de erudiçilo e de bcllezas d'estylo, é, no conceito

dos homens doutose imparciaes, uma longa e in-

sossa dissertação sobre liberdade d'ensino, rechea-

da de logares communs, de citações de auctores

reaccionarios ou conservadores , e inspirada pelo

espirito retrogado o hypocrita da seita lazarista a

que pertencem os signatarios deste famoso do-

cumento.

Depois de condemnarem as leis da dictadura

 

do imperador, dando a. mais ampla e humilde sa-'

tisfução ao partido clerical do attenta'do commctti-

do em 1833 Contra os conventos de frades, o re-

latorio tenta demonstrar a innoccncia das asso-

ciações religiosas, d'apregoar os seus serviços, e

dc insinuar que a sua conservação e perpetuida-

de está no espirito da religião catholica.

Depois deste edilictuite sermão, os illustres

missionarios do. ultramontanismo occupam-se es-

pecialmente do instituto das irmãs de caridade,

querendo persuadir o publico, que é só esta a as-

sociação religiosa a que se refere o projecto do

governo. - Louvam a instituição e engrandecem

'os serviços feitas á religião e á, humanidade pelas

servas dos padres e pelos seus padres confesso-

res; permittem-lhe o livre ensino em todos os

collegios particulares e estabelecimentos de edu-

cação sustentados pela caridade publica ; e, por

uma inqualiticavel contradicção, probibem este

ensino nas escolas publicas suhsidiadas pelo go-

verno, desmentindo assim os serviços que engran-

deceram, e a encellencia da .instituição que an-

tes elogiaram. '

Finalmente ° o precioso relatorio rosente-se

de todos os defeitos, que não pode deixar de

ter um encripto, que sendo reaccionario no' espi-

rito e na substancia, quer parecer liberal na fór-

ma. ' '

O trabalho apresentado pelo sr. Ferrer é a.

justificação do projecto do governo e a. analysc do

'parecer da maioria da commissão. - O illustre

professor de direito' natural, expõe franca e ras-

gadamento o plano reaCcionario do partido cleri-

cal ; faz sentir a maneira como esse partido tem

introduzido e propagado a pouco e pouco as suas

doutrinas em Portugal; e assignal-a todas'as vi-

ctorias que elle tem alcançado pelo dcsleixo, iner-

cia e mal entendida toleranoia do partido libe-

ral.

' O sr. Ferrer, com a sinceridade propria do

_seu caracter, põe em relevo os actos grandes da

administração do sr. Antonio José d'Avila, con-

tando-nos todas as humiliações parque passou o

caracter brioso do povo portugucz, na_ questão da

cencordata, na. nomeação do bispo de Gôa, no

partendido breve para a execução da lei da des--

amorti dos bens das rcligosas, no reconheci-

mento do reino d'Italia, nas exequias do conde

Carom', e na inqualificavel impunidade do pro-

cedimento do nuncio de Sua Santidade niesta

corte.

0 relatorio do sr. Ferrer é, alem de tudo,

a plenissima justificação de todos nós, que fize-

mos opposição ao ministerio do_ sr. Antonio .José

d'Avila, e a irrcvogavel condemnaçãto do grupo

dissidente.

- As noticias aqui recebidas dos tumultos

.mente com o

que houveramem Braga,Guimarães e Povoa de La-

nhoso, causaram pequena impressão. - A histo-

ria de todas a nações, e a nosaa particularmen-

te, diz-nos bem alto, que as revoluções populares'

só se fazem contra os governos oppressores, im-

moraes e corruptos. Pode haver um ou *outro tu- “

multa, uma ou outra agitação nesta. ou naquella_

localidade, promovidos, ou pelas de'maisias de uma.

auctoridade subalterna, ou pelos manejos dos par-

tidos pequenos e fracos, que especulam com a re-

pugnancia natural do povo ao pagamento dos tri-

butos, para conseguirem os seus intentos; mas

nunca haverá uma revolução popular commanda-

da. por padres ignorantes e devassos, e auxiliada

pe'las facções cabralista, miguelista c regenerado-

ra, contra o partido que garante e sustenta os

direitos e as liberdades do povo. - Ao governo

cumpre vigiar pela. estecução d'as leis¡ pela or-

dem e segurança publica, fazendo todas as dili-

gencias para colher ás mãos os instigadores dos

tumultos e das desordens, o infringirlbes um cas-

tigo exemplar e solemne.

_A opposição já por duas vezes tem tenta-

do fazer escandalo na camara dos deputados; po-

'rém em ambas as occasiõcs tem levado a correc-

ção conveniente. Hito de desenganar-se por uma.

yez, que não conseguem rehabilitar-se na opi-

nião publica., depois que se colligaram miseravel-

partido de D. Miguel e de Costa Ca-

bral. _ -A lição tem sido grande e dura, mas

aquelles caracteres, obcecados pela ambição, não

a querem ver nem acceitar.

- O'Campeão das Prociucías, jornal difa-

mador de tudo que é honesto, nobre e grande,

está. diñiuitivamente srregimcntado nas fileiras

do ultramontanismo. - Era ali o seu lugar,-

nem se comprehendia a rasão, porque o Direito

e o correspondente do Diario do Povo, um mi-

guelista façanlmdo, que redigiu em tempo o

ignaro-pamphlêto intitulado 12 d'AgostO, esta-

vam separados dos seus consocios do Campeão.

A Naçãop Conservador e a Revolução, com

quanto sejam os principaes orgãos do partido

clerical e rcaccionario, acham tão repugnante a

camaradagem do Campeão, que a aproveitam

simplesmente como um guerrilha aggregado ao

exorcito, mas negam-lhe as honras e a conside-

ração de soldado; A traição e a apostasia da

vilanagem é sempre despresada, ainda mesmo

por nqucllcs a quem ella aproveita.

- O sr. Camillo Castello Branco começou

já. a escrever um romance intitulado os .Miura-

vuís de cá. O illustrc escriptor tem procurado

conhecer o correspondente anonymo do Campeão

e alguns dos scribas que -pejarn o Braz Tiso-

ua, o Diario do Povo e outros iornaes do Por-

to com assuas alguraviasmara. esboçar alguns ty-

pes, que hão do figurar em ditferentes capitulos

do seu romance. .

_O resultado das eleições supplcmentares

desoricntou não só os jornacs da colligação, mas

até creio que foz perder a memoria ao sr. Jnão

Felix redactor do Portugrwz. Este srs. diz em o

seu jornal de terça-feira, que o candidato da op-

posiçilo' pelo circulo 114 obteve menos votos

agora, do que obteve o outro candidato, que

ha um anna a opposíção apresentou por aquel-

lo circulo. Ora o sr. redactor do Portuguez sabe

perfeitamente, que o candidato a que allude no

seu belle artigo, fui eu: e que não fui apresen-

tado pela opposição, ncui por ninguem, que me

apresentei eu mesmo, que disse muito claramen-

te, que sollicitava sosinho os votos dos eleito-

res, para sustentar os principios do partido pro-

grossista não colligado aos miguelistas, nem aos

cabralistas, quer estes se chamassem conde de

Thomar ou Antonio Jesé d'Avila. O sr. João

Felix sabe isto muito bem, e não devia por con-

sequencia fallar em coisas, cuja recordação lhe

não pode ser lisongoira. E' certo: o ditado cá c

la' más fadas 7m. Se todos os partidos pudessem

pi'cscindier'alguus dos seus arautos, ganhava

muito a ¡tg/gian politica de todos' ellos.

- Agradeço-vos as expressões benevolas

com que vos dignastes acompanhar a noticia do

meu despacho para official da secretaria d'Ins-

tracção publica. Os míserarct's de cá teem-me

agredido em os jornaes cabro-miguelistas daqui

e nas correspondencias do Campeão, Braz Tiso.-

na, e não sei que outros. Não tenho hdo ne-

nhuma das aggressões, mas consta-me, que são

feitas na linguagem do costume e dictadas pe-

la fome e pela inveja. Coitados, vivem d'nquillo;

é deixal-os que fazem o seu oflicio e vão ac-

creditando a gente honrada, eom o seu .odio e

com as suas desbargadas descomposturas.

O despacho foi dado em virtude de um con-

curso que teve lugar hu mais de dois anuos,

e da qualificação de um int-y de que fazia parte

o sr. José Maria d'Abreu, que nunca me lison-

gcou com _a sua simpathia, nem recebeu de mim

favor nem elogio. A politica inñuiu tanto _no

animo do ministro, que entre os despachados

está o mou amigo e distincto college o sr. Edu-

arde Pinto da Cunha, que foi deputado da rege-

neração, e que ainda hoje milita nas fileiras d'a-

quelle partido. Outro tanto não aconteceria se

o sr. Fontes estivesse no ministerio, porque

era s. ex.“ que devia ter feito estes despachos

mas que preferiu addiar indiñnidamcnte a reso-

lução do concurso a ser justo e imparcial. As al-

mas parece que não são todas do mesmo tamanho

e a gente_ muito crescida, nem sempre é a que as

teem maiores. à»

- Foi houtem o beneficio do maestro Cos-

soul, no theatro de S. Carlos. Esteve um con-

certo esplcndido pela. ooncarrcncia e magnifica

execução de todos os professores que nelle toma-

ram partc. Todavia as honras da noite coube-

ram aos srs. Cossoul, Mztzoni pao e filho, Lami

o Fontana.

  

pitalistas Jesé Lourenço da Luz e'ThOmaz Best'.-

sone, em consequencia do filho deste ultimo ter

tirado por justiça a filha de José *Pereira da

Costa, que era pupilla do sr. José Lourenço, *

que* a rcscrvava para seu lilho. .

' - Amanhã começa a discussão do projecto

'da lei do ensino.- . . A

-O partido liberal ganhou as eleições na. l

Prussia. A revolução na Alemanha é agora ine-

vitavel.

_Diz-se que el-rei casará. ou com a filha da

archiduqueza 'Austr-ia, ou com a princeza Maria

Pia filha de t ictor Manuel. 'O primeiro des-

tes casamentos seria impopularissimo ela influen-

cia hespanhola que nclle se descobrir-ia se se

realisasse. O segundo era a realisação- dos votos

do povo portuguez, que veria com a maior sa-

tisfação unidos pelos laços de familia os chefes

de duas nações irmãs nos entimentos de liberda-

de e de independencia.

Adeus Vosso

F. o.

JDEM 7 DE MAIO.

(Do nosso correspondente)

Amigos

O que hoje prende aqui a attenção publica,

é ::discussão do projecto de lei do ensino apre-

sentado pelo sr. ministro do reino. ^

Têcm fallado sobre a materia os srs. Beirão,

Ferrer e Cazal Ribeiro, que concluio hoje o seu

discurso, seguindo-sc-lhe o sr. ministro da mari-

nha. '

O sr. Beirão com quanto se occupasse mui-

to pouco do projecto cm discussão, fez perder to-

das as illusõcs, que por 'ventura ainda podesse

haver sobre os sentimentos liberaes dos membros

da maioria da commissão. O illustre deputado L

depois de se _declarar francamente partidario

do governo absoluto, o que todos nós sabíamos, e

de se confessar iugenuamente lazarista, o que

tambem se não ignorava, concluiu por votar pe-

lo projecto da maioria da commissi'to.

Depois disto cahiram todas as "mascaras. A

colligução dos regeneradores com os absolutistas

e com os dissidentes é indissoluvel. Os regenera-

dores c dissidentes renegaram, perjuraram, apos-

tataram; -os absolutistas conservam-se nos seus

principios e dito as suas ideias politicas por es-

tandarte á colligação. Os partidarios de D. Mi-

t guel, os missionarios do ultramontanismo, o bea-

torio e os cabraes - rejeitam o projecto do 'govetu

no e adoptam o projecto apresentado pela' maio-

ria da commissão de que são membros os srs.

Fontes, Alves Martins, Canal Ribeiro, Nogueira.

Soares e José Maria d'Abrcui. .

Aonde está a reacção? Quem são os reac-

cionarios ? Quem provoca as desordens no Mi-

nho ? Quem instiga os padres a pregarem contra

a liberdade e contra as leis do pair.?

Tenha o povo cuidado com esses hypocritas,

::cauteloso desses falsos caracteres, que depois de

defenderem os principios democratas para capta-

rem as simpathias opulares, que os elevaram e

engrandeceram, votaram ao partido absolutista

a que sempre pertencerem por índole e por ins-

tincto. Estejam todos os liberaes sempre á alerta

contra essa colligação iinmoral e sacrilega, e te~

nha o governo audacia, energia e cora gem para

esmagar com mito de forro todas as portençõcs

:theolutistas e reaccionarias de qualquer modo

(listitrçadas, que só assim merecerá ser o repro-

sentante do grande partido popular e evitará á

sua patria uma revolução sanguinuria e desespe-

rada. l ,

i - O discurso do sr. Ferrer foi a expoaiçi'to

franca dos factos, despida de pertenções _orato

rias. S. ex.“ desenvolveu a doutrina do seu rela-

torio e respondeu triumphantcmente ao deputado

miguelista, sendo calorosaiuente 'applaudida esta

parte do seu discurso. '

O sr. Ferrer tambem respondeu á grossei-

rissima e indecorosa provocação, que o sr. Anto-

nio José d'Avila lhe lizera na ultima sessão, da

camara dos pares. O impertinentissimo ex-minis

tro dos negocios estrangeiros teve a audacía de

dizer na, camara dos nobres de que s. ex.'fa.z

parte., por droit da not'rsancs etipasr droit de

cmiquête, que o relatorio do sr. Ferrer era um

apontando d'aleives e mentiras, e «que tremes-

sem todos aquelles que fallam em liberdade e em

reacção, que elle um dia arrancaria todas as mas-

caras» _Isto é o que ha de mais tolo, de mais

insolente, de mais indigesto e de mais repugnan-

te. - O sr. Antonio José a arrancar mascaras! !

Ora pelo amor de Deus! __ -

Este homem, que insulto. e que oñ'ende toda

a gente só com a sua prezença, com o olhar, com

o gosto; este homem rcpugnantissimo e refracta-

rio a tudo que_ fôr mediocremente delicado; este

homem, que nenhuma sociedade do gente bem

educada. supportaria um minuto,-cm q'ue se tia-

ra. pai-araSsim ser insolente, vaidoso e audaz?

Pois elle, que assim ameaça arrancar mascaras,

não receará que tambem lhe arranquem o car/ze-

noz e lhe apresentem o vultosordido na praça.

publica,pnra que o paiz veja, que a probidade, ra

pobreza e a honestidade, não consiste no cêbo do

chapeu, na côr da cumiza e no rafado do alber-

noz? Pois_ aquel-lc Nekcr engordurado pensara,

que o povo ignora que ha agiotas enriquecidos

&inn-*ta das lagrimas dos pobres, dos crf-:tos P das

viuvas, e que todavia moram etn uma aguafurm-

da e trajumosordidamcntc? Para que vem elle

ameaçar os homens liberaes c honestos de que

hu de arrancar mascaras, quando basta um sô~

pro para fazer caliir a d'ellc ? '

Vunüas ram'tuhon .'

_Depois do sr. Ferrer fallen o sr. Casal

Ribeiro _S_ cx.“ depois de fazer o elogiar 'ins

miguelistas e de declarar que não havia reacção,

- Ha grande desintolligcncia entre os cas nciu rcacciouarios em parte alguma do unindo

senão no espirito dos demagogos, limítotrsc a fa-

zer o elogio do seu relatorio e a fuhninar todos

os que se não desburrotarcm diante d”:iquclla

com prima da manha, de folicc e da hypocrieia.

A' parte .o talento c a. boa educação, o sr.

Casal Ribeiro está outro Antonio José. A ambos

' convinha para pedestal o poleiro de canas dc que

fallou o sr. Garrett, quando depcnou o vaidosa

mando da galinha. -

-A' hora em que vos escrevo occupa a tri-

buna o sr. Mendes Leal, respondendo no discurso q

do sr. Casal Ribeiro. -- Provavelmente ainda ti-

cará com a palavra para ámanhil.

-Dizia-se hontem, que o sr. Ribeiro Guima-

rães deixara de fazer parte da redacção do Jor-

nal do Conmercio. Não se¡ até quo ponto é ver-

dadeira esta noticia.

_Acham-se gravemente enfermos o sr. vis.

conde da Luz e seu cunhado o sr. Pinto.

--0 regimento de infantaria n.° 10, que re-

eebêra ordem de marchar para o Porto, já rece-

beu contra-ordem em consequencia de terem ces-

sado as desordens do Minho.

Adeus por hoje.

Vosso

F. O.

  

ANNUNCIOS

BAIXA ECONOMICA

a parle da direcção deste estabe-

lecimento são convidados os rsrs.

accionistas para se reunirem no

seu escriptorio no domingo, ll do

corrente, pelas ll horas da manhã_

slim tie se resolver nm negocio de

maxima importancia para o estabeleci-

mento. ~ A

Escriptorio da Caixa Economica

d'Aveiro 8 de Maio de l862. '
Secretario. l

A. ' Pinheiro
-__-.__

 

oão Antonio Ferreira, e outros secios

da fabrica de vidros daíMalhada d'Ilhavo,

avizam a todas as pessoas, que .pertendam

fazer al uma compra de bens a João da

Cruz e esta Senior, que foi socio gerou.

te da mesma fabrica, a não façam porque

o mesmo gerente ainda não prestou'con-

tas regulares, e se lhe vão exigir'judi'ci-

almente, achando-se já todos os seus be'ns

moveis embargados para melhor seguras,-

ça do capital empregado, e dos interes-

ses.Pelo que não terão depois os compra-

dores ignorancia a allegar, nem lhe será

admittlda.

No dia M do corrente pelas l0 horas

da manhã, á porta da alfandega

d'esla cidade, se hão de arrematar

  

os salvados da galiota Hanna =-

De lloop.== capitão .l. P. Oldemliur-

gel', naulragada na praia proxima a

barra d'esla mesma cidade.

0 escrivão da receita

João de Mello e Freitas.

THEATRO

ARTISTAS AVEIRENSES
nomlngo 11 do corrente_

 

Para_ selemnisar a inauguração 'd'este

theatro, levará á scena a 'sociedade dos

artistas, em beneficio do actar J. A.Ma-

'chado Guimarães, o drama em 3 actos:

0S SALTEADORES

A scena comica:

0 mestre Gaspar Cavelra.

Terminará o eSpeclatulo com a inte-

ressante e ;Ocoza dansa de figuras z

Um testlm grego, os¡ os malhado-

res em Constanunopola.

Esta dança é dividida em duas partes

- 1." os PANDEIROS - 2.' os MALHA-

DORES EM GONSTANTINOPOLA.

Os bilhetes acham-sc na loja do sr.

José Maria Teixeira.

Principiará ás 9 hora's.
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